
In tempore illo consurget M I
C H A E L , PRIN CEPS M A 
GNUS , qui stat pro filiis po
puli tui : et veniet tempus, 
quale non fuit, ab eo ex quo 
gentes esse cæperunt, usque ad 
tempus illud.

D aniel Cap. 12. V. ï .

Se aTuba.qemboquei altisonante» 
Os tyrannos tremer so fez n’outr’- 

ora ;
D ’alta verdade ao som estrepitóse 
De os fazer baquear o tempo he 

agora.. . .
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L  tempore illo consurget M IC H A E L , 
PR IJSCEPS MAGNUS. .. Naquelle tem
po se levantara M IG U E L , PRINCIPE 
G R A N D E ...  Raiou felizmente a Ventu
rosa época apontada, em que correndo a 
Juizo todos os Traidores serão miúda , e es
crupulosamente perguntados pelo G R AN 
D E  P R IN C IP E , qui slat pro filiis populi 
tui: Chegou emfim o suspirado tempo em 
que, desenrolado o dourado Livro da Razão, 
e da Verdade nelle verão patentes seos 
Crimes esses Altos Conspiradores, onde 
leráõ a fatal Sentença, proporcionada a 
eeos crimes nefandos!

Já vos temos feito vêr, Realistas hon
rados, quaes são os verdadeiros sentimen
tos de hum Portuguez amante da sua 
Nação , de hum Verdadeiro Realista ; já 
vos temos dado públicos testemunhos de 
nosso firme modo de pensar, e do justo 
rancor, e aversão que todos devemos tri
butar aos malvados Perseguidores de nos
sa moribunda, e afflicta Patria: nada vos 
he estranho, nés bem o sabemos; entre
tanto, isto não nos priva de que nós hoje, 
á face do mundo inteiro, prehenchamos o

justo dever de hum Realista honrado , que 
desfiando os criminosos enredos dos mais 
principaes Malvados, que tanto tem ly- 
rannisado Nosso Querido Monarcha, os 
chamemos a hum Politico Juizo * onde 
cada hum de per si vêja lavrada à Sen
tença proporcionada a seos delictos !

Tremei oh Posteridade! Recordai-vos 
com odio, com aquella justa indignação 
contra a barbara época, em que vio Por
tugal nascer mesmo de seo seio cruéis 
assassinos , cadimos ladroes , que sempre 
olharão com tyrannia contra a Sancta 
Imagem da Virtude , contra hum Cle
mente Monarcha, e contra a Mâi que os 
alimentou! Tu vais vêr teos Algozes, que 
te tem querido fazer tocar a méta de tua 
duração: he chegado em fim o tempo! 
Temeroso dia, em que os Malvados vão 
apparecer diante do Supremo Juiz Politi
co =* M ICH A E L, PRINCEPS M AG
NUS «= dar conta de tantas traições, in
venções , enredos, mçntira.s, maldades, 
tramas, e falsidades que tem commettido 
contra o Regio Solio; sem que entpo pos- 
são negar, nem esconder cousa alguma! 
—  Dia fatal ; qual será o Malvado que 
escapará á tua Ira?! Então, o GRANDE 

I PRINCIPE, qui stat pro filiis populi tui;
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separando de Si a Regia Clemencia Se 
tornará qual furioso Leão, para dar exe
cução á Justiça sobre suas arrogantes, e 
aleivosas Cabeças! Cada hum de per si 
trará no rosto seos crimes esculpidos, gra
vados nas Entranhas da Patria, que ty- 
rannisárão; e alli mesmo escutaráõ a ter
rível Sentença, sem que possão cubrir-se 
com a mascara falsa da impostura!

Lá vemos ,ao longe luzir a cruel Vara 
da Justiça, e do rigor, que não se ver
gando nem ao pezo das intercessões será 
o instrumento que porá em confusão, e 
acabará para sempre essas malvadas Co
hortes, inimigastde Déos, e dos homens! 
Já nos parece que vemos desfilar as in- 
fernáes Furias HevolucionaTias ; ‘ Traido
ras, e Ingratas que, por confissão pro
pria, vem ouvir a fatal Sentença: che
gai-vos Tyrannos : confessai, Monstros,, 
vossos Crimes; e ouvíreis a Sentença.

Palmella =  Senhor ! Se eu não exis
tira, não houvera Traidores! Fui preju- 
ro; nasci para Tyranno, e Tyranno não 
posso deixar de ser.

Pamplona =  Senhor ! Vivo para ser 
Tyranno, e tyranniso para viver; porém, 
Palmella não disse tudo: Palmella vendeo 
descaradamente Portugal,. e eu empunhei 
sempre minha espada contra Vossa Ma- 
gesfade ■ a «mim o jurámos no Grande Orien
te , e assim o cumprimos no Occidente!

Candido Xavier =  Senhor! Eu vitn 
ao mundo para ser pequeno, mas o mar- 
tello, e a bigorna me fizerâo grande. Fui 
Ferrador do Pamplona, e arrancado des
ta classe fui feito Ministro d’Estado: ju
rei então odio ao Thrôno, e fidelidade á 
infernal Seita, que me deo o ser !

Saldanha =  Senhor! Mostrei, he ver
dade, muito affecto a Vossa Magestade 
em 1823, e até cheguei a ser prezo; po
rém tudo falso: porque já então tinha ju
rado beber o Real Sangue de Vossa Ma
gestade, não sei pelo que; porque de 
Vossa Magestade nunca recebi senãoGra- 
ças, e Beneficios !

Villa Flor—  Senhor! De todos os T y
rannos, e ingratos sou eu o mais digno 
de piedade: lodos os mais', tendo verda
deiro arrependimento de seos peccados 
poderáõ salvar-se, e merecer a Bemaven- 
turança : porém eu, Senhor, despedaça
do por vehementes «-emorsos não só pela 
ingratidão a Vossa Magestade , mas pelas 
violencias, e eruelaades qne pratiquei por 
essas Provincias , em 1826 , forçando Don- 
zellas, roubando Igrejas, queimando , as
solando, e commetlendo toda a natureza 
de crimes até desusados, não posso espe

rar do Ceo Clemencia , e só de Vossa Ma
gestade hum desprezo perpetuo a ineos 
Titulos, e mandar-me então na classe de 
Monstro transportar aos desertos da Hir- 
cania, para aprender daquelles Tigres a 
ser mais humano !

Conde da Cunha a±= Senhor! Eu nada 
mais posso dizer do que, tendo andado nRS 
archotadas nunca me confessei na minha 
vida; não me recordo deque nunca fosse 
á Missa ; não conheço Deos; não acredito 
Reys , e só adoro o Pedreirismo , por
quero darei sempre o cavaco! !

Conde da Taipa =  Senhor! A minha 
culpa he idêntica á do =*= Ctinha =  só 
com <o apendix, de que já era Pedreiro 
no ventre cte minha Mãif

Borges Carneiro —  Eu, Senhor, bem 
quietinho, e socegado estava na Casa das 
palhas, e assim mesmo lá meforão arran
car para ser Deputado: maá, se eu então 
disse asneiras, nunca em minha vida su
be dizer outra cousa!

Carrete =  Eu, Senhor, também fui 
sempre hum pobre asno: andei pelas ta
rimbas, e por dar vivas á Constituição, 

'fui no Rio de Janeiro feito Brigadeiro: 
tomei então o avental, e trolha, e se Vos
sa Magestade disto se quer capacitar Man
de a minha casa na Rua do Convento da 
Encarnação N.° 31 , í.“ andar, que a mi
nha Criada dará conta dé tudo.

Luiz Guide —  (ex-Tenente Coronel de 
Caçadores 8) Senhor! Sempre fui muito 
Constitucional , ainda que nunca soube o 
que era Constituição senão pela franque
za de roubar. .Fui Sargento de 2 4 ; minha 
mulher ensinava Meninas, ató que vol
tando eu, em Capitão, da França, onde 
me juramentei ein Pedreiro, cheguei a 
Bragança com duas bestas moarés, mi
nhas já se sabe, carregadas de alfayas, 
e muito dinheiro, que por lá roubei; co
nhecendo então estes Senhores o meo prés
timo fizerão-me Tenente Coronel, e alli 
fiz bravuras.

Renduffe =  Ah Senhor ! Já cuidei qua 
escapava! Eu não sei porque pontapé-· 
gue aos meus delictos: principiarei pelo 
roubo que fiz, sendo Juiz do Crin e iL> 
Bairro Alto. Sim, Senhor, fiz hum roubo 
formidável no Cofre da Decima, que es 
lava a meo cargo, e tendo de dar con
tas, e não podendo, aproveitei-me daoc- 
casião; peguei no pouco dinheiro que res
tava, e corri para Villa Franca oílérecen
do-me com elle a Vossa. Magestade. Vos
sa Mageste grato sempre ao mais leve 
aceno damor, elevou-me á qualidade dé 
Intendente Geral da Policia; e franquean-
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¡do-me então Seo Regio ’ Peito cravei-Ihe 
o punhal á minha vontade; do que resul- 
t-ou huma ferida lito profunda que levou 
annos a curar com balsamo Estrangeiro : 
então passei a ser senhor de faca e cotei- 
lo; roubei á minha vontade, dava leis ao 
mundo, e entregue de todo nos braços 
do meo Domingos levamos a intriga ao 
fim da terra! — Basta! Tyranno!

S E N T E N Ç A .

» Ite rhnhdicti: Separai-vos Malditos 
it de Mbits' Dominios ! Deixai todos em 
« paz néste mundo! Gumpra-se o Sagra- 
a do Juramento que em 1823 Dei á face 
y> do mundo em Villa-Franca da Restau- 
a ração! Já nao ha Clemencia para siroi- 
a Ihãntes Monstros ! —  Sejão esquarteja- 
>i dos, e seos membros arrastados pelas 
y> ruas públicas ! Salve-se assim o Thfò- 
h nó! Poupem-se. os Vassallos, e desap- 
)> pareção para sempre os Malvados ! »

* —— * —  *
( a  E A N D E I R I N H A  ! )

Que cousa será descontentamento ? He 
huma negativa absoluta, diametralmente 
opposta ao merecimento, inimiga capital 
da Virtude, do zêlo, do amor do Rey, 
e da verdade', qne reunindo em si mui
tos materias, todas aggravantes, formão 
hum composto com que se costuma ata
car os homens de bem, com serviços, 
com caracter, com brio, com honra, e 
com Vergonha. Está peçonhenta materia 
está hoje ramificada pela maior parte dos 
homens de lodos os tempos, principalmen
te por aquelles que dormem com algum 
poder a Somno solto sobre a opinião de 
que gozem ; e lá por dentro sabe Déos o 
que irá! !—  Descontentamento, be a es
trada franca por onde caminhão os Revo
lucionarios , —  he a taboa de salvação a 
que os malvados se agarrão, e he final
mente o =  sem embargo dos embargos —  
coin que de alguma maneira podem ali
mentar suas esperanças: não lhes aconte
cerá porém assim: porque, aquelle que 
he verdadeiramente Realista conhece es- 
ie veneno, tira-lhe as forças, e faz mes- 

• ¡.alar seos proprios vasos com a he
ro · constancia do soffnmento; e se até 
al!; rvia como hum para o futuro con
tinu; a servir como dous, ou como mil.

¡Sos estamos bem longe dé pensar, 
que entre nos hajão Empregados, com 
mais eu menos influencia, ou mando, que 
olhando só para o =* venha a nos —  pos- 
são, ou devão escurecer serviços, e mui
tas vezes merecimentos, por se não po

derem áffastar da estrada de todos os tem
pos ; queremos dizer: apparece entre a 
Sociedade hum Godo, he elle hum per
feito Gotico: apparece na Sociedade o 
Atheismo, lie elle hum perfeito Atheo : 
apparece hum governo liberal, lie elle 
hum perfeitíssimo patife como elle: appa
rece finalmente lio meio dos homens a 
Realeza, eilo hum Realista como nin
guem : ora vão-lhe lá pegar com hum tra
po quente a huma tal bandeirinhal

Não nos persuadimos, tornamos a di
zer, que entre rios tremulem estas ban- 
deiriniios, netas, ou tateranetas dasBan- 
deironas Maçónicas ; mas se alguém entre 
nós apparecesse, que para queimar in- 
censos aos Malvados influísse para vexa- 
çóes, e.excepçoes a Régios Decretos; que 
opinião mereceria ? Bundetrinha, e ban
dât inha tricolor ! Nós não conhecemos ne
nhum destes; mas se algum houvesse, 
que olhando com carrancudo aspecto pa
ra os Defènsores do Thròno , lhes notas
se seos serviços', qué opinião mereceria? 
Bandcirihha tricolor ! -,

Destas. bandciriíthàs não temos nós co
nhecimento, tornamos" a dizer; porém no 
caso d’ptguem as conhecer poder-lhes-hia 
dizer, sem receio de tesposta , que bem 
longe de serem Realistas, como se qui- 
zessem inculcar, antes erão huns refina
dos Democratas.

Já que fallamos em Democracia , tal
vez muitos de nossos Leitores, principal
mente aquelles que em pequenas Aldêas 
esculão as nossas doutrinas com a Trom
beta na mão, não saibão ainda o qué he 
Democracia, ou Govèrno Democrático, 
Aristocrático, Constitucional, e Monar- 
chico absoluto: cumpre pois dizello por 
meio da seguinte

ANEDOCTA.

Perguntando-se ahum hontem de pou
cas luzes, porém de milita razão, que 
cousa era Governo Constitucional, res- 
pondeo: Hc o homem jazer o que os ou
tros querem. E Governo Aristocrático? 
He o homem fazer o que não truer. E De
mocrático? He o homem fazer só o que 
quer. E Governo Monarehico absoluto? 
He fazer o homem só o que deve.

Eis-aqui tendes, ¡neos Leitores,· hu
ma abreviada diílinição dos Governos. 
Abraçai ,■ e nunca desampareis as mara
vilhas do Governo Monarehico absoluto, 
unico para os Christãos, que nos póde 
manter sobre aterra, por isso mesmo que 
o homem so póde fazer o que deve. Elle
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he hum Governo justo, consceo de suas 
puras intenções, amante da publica feli
cidade, cujas resoluções são sempre fun 
dadas sobre as bases damais apurada cir- 
cunspecção, e da mais exacta, efiel ver
dade : todos os mais são os Governos de
testados pela Igreja, salva-guarda dos 
Mações,^ destruidores da Sociedade, pe
çonha universal, volcão que tem abalado 
os eixos do mundo politico: porém se al
guém houver entre nós (oxalá não hou
vesse!) que guiados pela imaginação, e 
desejos de hum Governo Democrático, es
quecendo-se de serviços, e merecimen
tos, só fação o que querem; mais dia, 
menos dia cederáõ ao imperio da verdade, 
renascente de hum Governo Pio, e Justo 
como he o Monarchico absoluto, que não 
engana; mas sim premeia o merecimen
to, pune o crime, e não lisongea malva
dos convencidos do crime.

* -— * —  *
( r e m a r  c o n t r a  a  m a r e ’ .)

Já temos mostrado por vezes aos nos
sos Leitores , que a Maldade Maçónica, 
ou embuçada, ou desmascarada tem lan
çado mão de todos os recursos para esfriar 
o illaterisado enthusiasmo que nos Realis
tas geralmente se tem observado em fa* 
vor de sua Religião, e do Seo Rey. Tem- 
se a final esgotado toda a industria para 
apagar este enthusiasmo com injustiças, 
com poucas vergonhas , com escandalosas 
censuras, que olhadas com sinceridade só 
merecerião contemplação, e maiores elo
gios , queimando-se antes incensos á per
versidade punida!! Grande Providencia, 
quanto proteges os teos Defensores ! A Im
piedade quer cortar peia raiz os Sustentad- 
culos de tua Sancta Religião, deprimin
do-os, vexândo-os, perseguindo-os, e até 
ousadamente incarando humanos Decretos 
para cederem suas armas em Vossa Defe
za, e do Vosso Delegado na terra! Porém 
vós, Mão Poderosa ! Superior a malvadas 
intenções, ainda na fome, no ludibrio, e 
no desprezo aléas nos bons Corações de 
tal maneira a fidelidade , que encarando 
mesmo na sua carreira os Emulos da per
versidade, augmentaes, cada vez mais, 
as forças aos Rons Realistas, para hum 
dia vér punida a temeraria ousadia dos 
Malvados !

Louvar crimes , punir deveres , não 
cumprir Decretos, inverter a Ordem, sa
tisfazer paixões, dominar vicios, e dar em 
fim a mão aos que com menos se conlen-

tarião , e qué julgados por seos mereci
mentos, e condição a nada pertencerião, 
he a materia que se tem visto lançar so* 
bre as ateadas fogueiras de Amôr, e Fide
lidade ao Thrôno!

Quantas vezes temos nós visto chorar 
sobre as ruipas de homens, que pelos acon
tecimentos de 30 d’Abril de 1824, fôrão 
conduzidos a Peniche , como dilectos do 
Pedreirisino ? ! Quantas vezes teremos ou
vido chamar aos mais desenfreados Leões, 
pacíficos, e mansos Cordeiros!! E quan
tas vezes em fim , teremos ouvido dizer, 
(não estamos certos se a algum Emprega
do Público!) que os homens devem ser 
julgados segundo a sua agilidade, e nun
ca por sua condição politica!!! Olhem, 
que goapa dialética a deste Empregado 
Público , que avalia o homem pela sua 
agilidade, e nunca pelo pêzo de sua per
versidade politica: aqui não póde deixar 
de andar engenho de regeneração Tripeira!

Tudo isto desgraçadamente temos ou
vido, e visto entre nós ! Olhamos para 
outra parte , vemos por similhantes pen
sadores esquecidos , e sufifocados grandes 
Serviços , prizões , trabalhos , fomes, per
seguições tudo ¡inmolado á Sagrada Pes
soa d’ El-Rey Nosso Senhor: naufragios 
sobre naufragios, remando sempre contra 
a maré , nunca os Realistas perdem de 
vista o Seo Faról —  M IGU EL = ,  nem 
podem játnais desistir da viva esperança 
de hum dia recuperarem suas forças per-* 
didas. Esta grande constancia, mais di
vina que humana, tem de certa maneira 
confundido os mesquinhos espiritos Revo
lucionarios , a ponto mesmo de dizerem 
55 que os Realistas em sua pertinacia tem 
sele folgos como os gatos; que nunca a 
fome, nem a perseguição, nem o masa
cre, nem a calumnia, nem mesmo a in
triga os póde jámais vencer, e que mais 
arrogantes empunhão a espada de vingan
ça contra sua delirante mania. 55

Homens ha, que mesmo ao longe de- 
visão as mais pequenas malhas da rêde 
destruidora , em que tem cahido ineio 
mundo; porém outros ha, que de pert·, 
ou por dotados de menos comprehensão. 
ou porque precisem deoculos, não podem 
ver as grandes malhas da rede, que póde 
entrar até hum Roi por ellas. Seja pelo 
que fôr : gemão os bons, e sinceros cora
ções: remem muito embora contra a ma
ré, porque os malvados hão de ser perse
guidos até aos confins do Mundo.
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